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Amazonino empre stou 
O GLOBO 

mil a construt .`" 

D'PAÍS .5 

É a segunda ligação do governador com empreiteiras mas secretário de Comunicação afirma que empréstimó é legai 

   

Mônica Gugliano 

• BRASILIA. O governador do Ama-
zonas i  Amazonino Mendes, decla-
rou à Justiça Eleitoral em 1992 
que emprestou US$ 484 mil à 
construtora Exata. A Exata é uma 
das empresas que mais prestam 
serviços ao Governo do estado e 
à Prefeitura de Manaus. De 1993 a 
1996, assinou contratos com a 
Prefeitura de R$ 45.472.270, o 
equivalente a 12% das obras. 

:Esta é a segunda ligação do go-
vernador, suspeito de ter partici-
pado da compra de votos para a 
reeleição, com empreiteiras. A 
primeira foi denunciada por Fer- 

nando Bonfim, que afirmou ser 
testa-de-ferro de Amazonino na 
construtora Econcel. 

A oposição vem divulgando de-
núncias de envolvimento de Ama-
zonino com empreiteiras que 
controlam os contratos com a 
Prefeitura e o Governo. A Econcel 
teria três sócios, André Lemos 
Auad, Alexandre Auad Neto e Jú-
lio Mussa Cury. Mas, de acordo 
com Bonfim, o verdadeiro dono é 
Amazonino, que entrega o negó-
cio a testas-de- ferro. 

A mesma suspeita sempre exis-
tiu em relação à Exata. A emprei-
teira, em 1991, tinha entre os só-
cios Otávio Raman Neves. O go- 

vernador mora numa mansão de 
Raman, que, segundo ele, é aluga-
da por R$ 7 mil. Mas a oposição 
tem afirmado que a Exata perten-
ce a Amazonino e Raman seria 
apenas mais um testa-de-ferro. 

O último endereço da empresa 
é o mesmo da construtora Capa, 
também registrada em nome de 
Raman. A Capa também é uma 
das empreiteiras que mais têm fa- 
turado com contratos públicos. 

Apesar dos indícios, Amazoni-
no tem negado veementemente 
qualquer ligação com empreitei-
ras. Ele anunciou que está dispos-
to a contratar uma empresa de 
auditoria independente para in- 

vestigar se alguma empreiteira é 
favorecida pelo , seu governo. 

Ontem, ao saber que integran-
tes de partidos de oposição ti-
nham divulgado a declaração de 
bens do governador, seu secretá-
rio de Comunicação, Ronaldo TI-
radentes, reagiu com irritação. 

— Antes de ser governador, 
Amazonino era empreiteiro e tem 
amigos no setor. Um desses ami-
gos precisava do dinheiro, ele 
emprestou e recebeu de volta 
seis meses depois. Qual é o pro-
blema de emprestar dinheiro a 
um amigo? — disse. 

De acordo com Tiradentes, não 
há ilícito no empréstimo. O go- 

vernador, disse ele, não coMeteu 
crime fiscal, porque incluiu - o em-
préstimo em sua declaraçãO:dê 
Imposto de Renda dê 1991, riem 
crime eleitoral, porque a transa-
ção aparece nà declaraçãó feità 
ao TRE.  

Ele tinha capital e empresta-
va dinheiro para quem queria: Se 
depois essas empresas tinham 
contrato com ó Governo ou a Pre-
feitura isso não é problema do go-
vernador -- disse Tiradentes. 

Na quinta-feira, o governador 
cancelou o depoimento que pres-
taria à Comissão de Constituição 
e Justiça da Cãmara, que está in-
vestigando a compra de votos pa- 

ra a reeleição. A decisão de Ama- 
zonino irritou o relator do pro- 

:: NélSo'n O(O'Ch (PSDB-CE), 
agrà -i-;ándo'acriSe entre os tuca-
nos e os pefelistas. O líder do PFL 

- na Cãmárá,'Inocêiici6 de Olivèii:a 
  (PE), chegóü, à ,arneãçar que 

apoiaria a instalação da CPI da re- 
MáS Voltou `átráS, depois 

da intervenção, do presidente do 
Senado, Antõnio Carlos Maga-
lhães (PFIA3A). ' 

O' governador vai: depor na Se-
gunda-feira. A intenção de Ama-
zonino seria de amenizará reper-
cussão do depoimento, porque 
na segunda-feira o Congresso es-
tá sempre vazio. ■ 
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